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Saudações! 


É com muito prazer que a ASSOCIAÇÃO CAUSA 
IMPERIAL apresenta a primeira edição da REVIS- 
TA BRAVA GENTE BRASILEIRA. Nosso objetivo 
é divulgar e informar gratuitamente notícias e arti- 
gos referentes à Monarquia Brasileira e às demais 
realezas pelo mundo. 


Neste número, produzimos um Especial sobre a 
história e desenho das primeiras bandeiras do 
Brasil independente, ainda no período monárquico 
e também reproduzimos a entrevista do arquidu- 
que Otto von Habsburg, herdeiro da coroa Austro- 
Húngara. De fato, se a monarquia dual nunca ti- 
vesse caído, Otto completaria 87 anos de reinado 
— O terceiro maior de todos os tempos! 


Boa leitura e até o próximo mês! 


Editores: Geovani Németh-Torres e Erivam Ban- 
dini Pacheco 


Revisão: Cristian Derosa, Felipe Ribeiro Dias 


Colaboradores desta Edição: Abílio Cury, Mar- 
gareth Ana Specialski, Felipe Ribeiro Dias 


Os artigos assinados são de responsabilidade de 
seus autores; as demais matérias são de respon- 
sabilidade única e exclusividade do jornal. 


INTERNET: www.causaimperial.org.br/BravaGen- 
te/index.html 


Contato : bravagente(Dcausaimperial.org.br 
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ANIVERSÁRIOS DE JANEIRO 


Nascimentos: 


03: Filipe Tasso de Saxe-Coburgo e Bragança 
(1939) 

20.º na Linha de Sucessão de D. Luiz (1), Chefe da 
Casa Imperial Brasileira. 


12: D. Pedro Thiago de Orleans e Bragança e 
Kuhn (1979) 
Filho de D. Pedro Carlos. 


12: D. Pedro Luiz de Orleans e Bragança e Lig- 
ne (1983) 

3.º na Linha de Sucessão de D. Luiz (|), Chefe da 
Casa Imperial Brasileira. 


Príncipe Dom Pedro Luiz de Or- 
léans e Bragança 


14: D.º Maria de Orleans e Bragança e Parejo 
(1974) 
Filha de D. Afonso Duarte. 


19: D. Pedro Gastão de Orleans e Bragança e 
Dobrzensky-von-Dobrzenicz (1913-2007) 
Filho de D. Pedro de Alcântara. 


22: Imperatriz Leopoldina de Habsburgo-Lore- 
na (1797-1826). 

Primeira Esposa de D. Pedro |, Imperador do Bra- 
sil. 

26: D. Luiz de Orleans e Bragança, o Príncipe 
Perfeito (1878-1920) 

Filho da Princesa Isabel. 


30: Afonso Tasso de Saxe-Coburgo e Bragança 


(1970) 
Filho de Carlos Tasso, Chefe do Ramo de Saxe- 
Coburgo e Bragança. 


30: D.º Isabel Maria de Orleans e Bragança 
(1978) 
Filha de D. Fernando Diniz. 


31: D.º Maria Tereza de Orleans e Bragança e 
Goudinho e D.º Maria Eleonora de Orleans e 
Bragança e Goudinho (1984) 

Filhas Gêmeas de D. Francisco Maria. 


Falecimentos: 


14: Pedro de Alcântara (1833-1908). 
Filho de D. Pedro | com Maria Libânia Lobo. 


15: D.º Maria Francisca de Orleans e Bragança 
e Dobrzensky-von-Dobrzenicz (1914-1968). 
Esposa de D. Duarte Nuno, Duque de Bragança. 


16: D.º Paula de Bragança e Habsburgo (1823- 
1833) 
Filha de D. Pedro 1. 


23: Luiz Gastão de Saxe-Coburgo e Bragança 
(1870-1942) 
Filho da Princesa Leopoldina. 


24: Teresa Cristina de Saxe-Coburgo e Bragan- 
ça (1902-1990) 

Filha de Augusto Leopoldo de Saxe-Coburgo e 
Bragança. 


26: Imperatriz Amélia de Beauharnais-Leu- 
chtenberg (1812-1873). 

Segunda Esposa de D. Pedro |, Imperador do Bra- 
sil. 


29: D. Pedro de Alcântara de Orleans e Bragan- 
ça (1875-1940) 
Filho da Princesa Isabel. 


31: Rodrigo Delfim Pereira (1823-1891). 
Filho de D. Pedro | com Maria Benedita de Castro 
do Canto e Melo, Baronesa de Sorocaba. 


ÓRIGENS DA BANDEIRA DO BRASIL 


[Causa Imperial] 


A Bandeira Nacional, assim como o Hino, são os sím- 
bolos maiores da Pátria, e por isso devem ser respei- 
tados e conhecidos. Tanto a nossa Bandeira quanto 
o nosso Hino Nacional foram criados no Império do 
Brasil, depois da Independência. Nosso Hino nos pri- 
meiros tempos não tinha letra, e a nossa Bandeira era 
um pouco diferente, e continha o Brasão Imperial. 


O verdadeiro significado das cores de nossa Bandeira 
Nacional não é conhecido pela maioria das pessoas. 
É muito comum falar-se em “verde das matas, o ama- 
relo do ouro”, mas não é bem assim, ou pelo menos, 
não é só isso. A História mostra o motivo: 


As cores verde-louro e amarelo-ouro foram instituídas como cores nacionais do Brasil, 11 dias após a pro- 
clamação da Independência. 


Há dois significados para as cores da Bandeira, um lembra a Natureza de nosso país, e foi dado pelo Im- 
perador Dom Pedro |. Ele mesmo fez questão dessas cores, dizendo que representavam nossa Natureza 
exuberante. 


Mas o significado vai além disso. Ao proclamar a Independência do Brasil, D. Pedro | fundou um Império, 
único nas Américas, e uma Dinastia Reinante, formada pela união da Casa de Bragança com a Casa de 


A Bandeira do Brasil foi desenhada com as cores das Famílias Reais do nosso primeiro casal de Imperado- 
res, D. Pedro | e D. Leopoldina. 

D. Pedro | é representado pelo Verde-Bragança e sua esposa D. Leopoldina, sendo filha do Imperador da 
Áustria, pelo amarelo-ouro dos Habsburgos. 


Em setembro de 1823, o futuro Marquês de Resende, Antonio Teles da Silva Caminha e Meneses, então 
Embaixador na Áustria, explicando o motivo da escolha do verde e do amarelo ao Príncipe de Metternich, 
disse que o “amarelo — simbolizaria a Casa de Lorena (Habsburg)”, cor usada pela Família Imperial Austrí- 
aca, e o “verde — representaria a cor da Casa de Bragança”. 


Outro documento que comprova isso é uma carta: “datada de 15 de setembro de 1822, ou seja, pouco mais 
de uma semana da Proclamação da Independência, é sabido que numa carta escrita por D. Leopoldina à D. 
Maria Tereza, da Côrte da Áustria, comenta textualmente, fazendo referência às cores da bandeira, dizendo 
do verde dos Braganças e do amarelo-ouro dos Habsburgos” (SILVEIRA, 1972: 230). 


O Decreto que criou nossa Bandeira 


Segundo o livro “Símbolos Nacionais na Independência” de autoria do General Jonas Correia, o Escu- 
do de Armas e Bandeira do Império foram criados por Decreto de 18 de setembro de 1822. Com relação a 
Bandeira o decreto diz: “A Bandeira Nacional será composta de um paralelogramo verde e nele inscrito um 
quadrilátero romboidal cor de ouro, ficando no centro deste o Escudo de Armas do Brasil”. 


À História da cor verde, desde Portugal 


Foi o Rei D. João | de Aviz (1357-1433) que instituiu a Casa de Bragança, pelo casamento de seu filho Afon- 
so com a filha do condestável D. Nuno Álvares Pereira. Em 1384, ele incluiu na bandeira de Portugal a Cruz 
verde da Ordem de Aviz. Mas D. João Il de Aviz retirou a cor verde, e ela só retornou à bandeira no reinado 
de Pedro Il de Bragança, em 1669. 


Um dos símbolos da Dinastia Bragança era o dragão verde (“Serpe Alada”), que aparece depois no Império) 
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Em 20 de setembro de 1822, D. Pedro I, por Decreto, adotou a cor verde para todas as fardas da Corte. 


O significado do losango — bandeiras militares francesas 


A Bandeira do Brasil possui um símbolo que lembra Império: o losango. 


O pintor francês Jean Baptista Debret, fundador da Academia de Belas Artes, foi encarregado da execução 
do desenho da bandeira e do escudo imperial. Para Clóvis Ribeiro (Apud: SILVEIRA, op. cit. 231), Debret 
teria se inspirado em bandeiras militares francesas, sendo o losango inscrito em um retângulo um motivo 
ornamental em estilo Império. Sabe-se que D. Pedro | tinha especial admiração por Napoleão Bonaparte, 
além de ter um parentesco indireto com o ex-Imperador da França: as duas filhas do Imperador Francisco |, 
da Áustria, Maria Luísa e Leopoldina, casaram-se com os imperadores — a irmã mais velha com Napoleão 
Bonaparte, e a mais nova com D. Pedro 1. 


Além disso, o próprio D. Pedro | era um Bragança-Bourbon, descendente dos reis da França, e o artista 
que desenhou nossa bandeira foi o francês Jean-Baptiste Debret, o que poderia explicar a inspiração em 
bandeiras francesas. 


A Bandeira Imperial simbolizou nossa Pátria nos momentos mais difíceis e gloriosos de nossa História. 
Foi defendida pelos brasileiros durante a Guerra do Paraguai, e era com uma flâmula verde-amarela que 
Santos-Dumont decolava em seus vôos pioneiros, pois era amigo pessoal da Princesa Isabel, e recusava-se 
a levar a nova bandeira republicana, que continha “o lema de uma seita”. 


Uma falsa Bandeira Nacional 


Bandeira dos Estados Unidos do Brasil (Nov- Bandeira dos Estados Unidos da América 
embro de 1889) (1877-1890) 


Em novembro de 1889, um golpe militar derruba o governo imperial. Os golpistas, influenciados pelos inte- 
grantes da seita positivista, instituem uma bandeira provisória da República, na tentativa de abolir o símbolo 
de nossa Monarquia. Assim, copiam a bandeira do clube republicano Lopes Trovão, uma imitação da ban- 
deira dos Estados Unidos da América. 


Essa falsa bandeira não foi aceita nem mesmo pelos mais radicais anti-monarquistas, e durou apenas cinco 
dias. Infelizmente, foi essa humilhante imitação de bandeira estrangeira que foi içada no mastro do navio 
Alagoas, que levou o Imperador D. Pedro Il, prisioneiro e expulso com toda a sua família, para o exílio polí- 
tico mais longo da História do Brasil. 


À identidade nacional falou mais alto 


A Bandeira Nacional, então, foi motivo de acaloradas discussões. Alguns queriam destruir tudo o que lem- 
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brasse O Império, e apresentaram modelos bandeiras listradas, com cores diferentes. Mas, o próprio 
Deodoro da Fonseca desejava manter a antiga Bandeira Imperial, dela retirando apenas a Coroa. Desta 
orma, estava decidido que as cores e o formato básico de nossa Bandeira permaneceriam. 


O lema de uma religião na Bandeira 


Os integrantes da seita Apostolado Positivista do Brasil tinham influência no governo golpista, e con- 
seguiram que na nova bandeira nacional, constasse a frase “Ordem e Progresso”, parte do lema de sua 
seita. Os demais elementos da Bandeira foram adaptados, resultando a atual Bandeira Nacional, conforme 
desenho de Décio Vilares. As estrelas, que representavam as Províncias do Império, foram colocadas como 
constelações. Pelo projeto, a bandeira deveria retratar o céu do Rio de Janeiro no momento da proclamação 
da República. Para que coincidisse com a passagem do Cruzeiro do Sul pelo meridiano do Rio de Janeiro, 
Os historiadores oficiais resolveram registrar a proclamação como se tivesse ocorrido às 8 horas e 37 mi- 
nutos da manhã de 15 de Novembro de 1889. Mesmo assim, os astrônomos informam que está errada a 
posição das estrelas na Bandeira. Durante muitos anos, houve confusão sobre a representação dos Estados 
na Bandeira, finalmente resolvida pela Lei n.º 8.421, de 12 de Maio de 1992, 


Respeito aos Símbolos Nacionais 


Nossos símbolos nacionais, bonitos ou feios, certos o 
errados, são os Símbolos da Pátria, e a eles devemos res- 
” " peito. O Brasil tem uma das mais belas Bandeiras do 
mundo, criada com nossa Independência. Foi modifica- 
+ da ao longo dos anos, por conta das mudanças em nossa 
a PAU de História, e só o Tempo dirá se ainda terá outras modifi- 
cações. 


Devemos amar nosso País, e orgulhar-nos de nossas 


origens, porque o Brasil tem uma História que nenhu 
Bandeira da República Federativa do Brasil outro país teve em toda a América. Se hoje temos pro- 


blemas, devemos corrigi-los com muito amor, muito pa- 
triotismo e confiança no futuro desta grande Nação, o Brasil. 
Bibliografia: 


CORREA, Jonas. Símbolos Nacionais na Independência. 


LUZ, Milton. História dos Símbolos Nacionais. Brasília: Senado Federal, Secretaria Especial de Editoração 
e Publicações, 2005. 


SILVEIRA, Enzo. Breviário Heráldico Medalhístico e Nobiliário. São Paulo: Edições Ensil Ltda, 1972. 
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Uma Questão Simbólica: 


Com tantas variedades de desenhos, 
a bandeira imperial pode ser considerada um símbolo monárquico? 


Geovani Németh-Torres 
(Historiador) 


Num artigo de minha autoria publicado na edição n.º 93 do 
jornal Correio Imperial [Belo Horizonte, Julho de 2007], cujo 
título também era “Uma Questão Simbólica”, discutimos so- 
bre os aspectos simbólicos que cercam as figuras dos reis 
contemporâneos, os quais considero serem os principais 
motivos que explicam a permanência e a importância das 
realezas ainda hoje. Como continuação, dessa vez preten- 
do esmiuçar o caso específico da Bandeira Imperial, cuja 
falta de uniformidade desvirtua seu sentido simbólico. 


Mas antes, há de se perguntar: qual a necessidade de um 

Bandeira Real símbolo? Vivemos numa época de grande valor visual, po- 

[Casa Imperial do Brasil] voada de representações gráficas, marcas, selos ou logoti- 

pos, geralmente de aspecto comercial. Há também uma infi- 

nidade de outros símbolos — esportivos (escudos de times de futebol, por exemplo), de famílias (os famosos 

brasões da Heráldica), de lugares (bandeiras e armas), de religiões (a Cruz, o Crescente, a Estrela-de-Davi, 

O Yin Yang), de movimentos políticos (a suástica nazista, a foice-e-martelo comunista, o sigma integralista, 

o “A” anarquista), e um longo et cetera. Depois deste parêntese, tratemos do estandarte imperial, o símbolo 
representativo da monarquia brasileira. 


A Bandeira Imperial, além de ser presença obrigatória nos encontros monárquicos, está presente em diver- 
sas publicações, incluindo livros didáticos escolares, e em muitos sites monarquistas. Ademais, é um símbo- 
lo mais ou menos conhecido da população. Porém, para o símbolo realmente representar o que se propõe 
de maneira satisfatória, não se pode haver dúvidas ou alterações que o desvirtuam. Isto, por conseguinte, 
implica num rigoroso cuidado quanto às reproduções, para guardar a fidelidade ao desenho original. 


Em verdade, tivemos três bandeiras oficiais no período monárquico independente: a bandeira real, proposta 
por D. Pedro | em 18 de Setembro de 1822, benzida e hasteada em 11 de Novembro, teve vida curta, ape- 
nas algumas semanas; 


Em 1.º de Dezembro a bandeira é atualizada, sendo as principais mudanças na coroa e no desenho dos ra- 
mos. Esta nova bandeira imperial, a mais conhecida, permaneceu até o fim da Guerra do Paraguai, quando 
D. Pedro Il aumenta o número de estrelas de dezenove para vinte, refletindo a quantidade de províncias à 
época. Esta bandeira perdurou até o início da república. 


Bandeira com 19 Estrelas Bandeira com 20 Estrelas 
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Versão do “Flags Of The World” Versão da Casa Imperial do Brasil 


Lamentavelmente, o número de variações de nossa bandeira e brasão imperial existentes é enorme! Este 
problema bem é antigo, de fato remontando aos tempos do Império. Em seu livro “A História dos Símbolos 
Nacionais” [Brasília: Edições do Senado Federal, 2005], Milton Luz mostra vários desenhos “oficiais” do 
brasão imperial usado em fachadas dos edifícios públicos e nas publicações oficiais (pp. 112-114). Mesma 
displicência ocorria em relação às bandeiras, havendo variação no desenho, nas proporções, nos tons de 
cores, no desenho das folhas de fumo e café, no laço de fita, no formato do escudo e da coroa, nas cores 
dos forros e no número de estrelas... 


Para os vexilologistas, tamanha variabilidade pode ser tanto uma dor de cabeça como também um belo de- 
safio. O leitor pode acompanhar algumas discussões sobre a questão no site FOTW (Flags Of The World), 
que apresenta uma bandeira diferente daquela que talvez seja a versão mais comum, disponível na página 
das bandeiras históricas no site oficial da Casa Imperial Brasileira . 


A diferença mais evidente é a cor do forro das coroas, verde ou vermelha. Os defensores da primeira argu- 
mentam que, sendo a Coroa Imperial auriverde, a bandeira deve seguir esta representação. 


Em contrário, está a explicação do site Atelier Heráldico , que vale a pena transcrever: 


Sobre este brasão há muita controvérsia artística por causa 
de certos aspectos heráldicos, mas principalmente por cau- 
sa do formato da coroa e cor do seu forro, por isso ressalto 
o seguinte: Há uma diferença entre uma coroa física e sua 
representação heráldica. 


| Acoroa física deve obedecer alguns traços artísticos imu- 
táveis no seu desenho, mas ao mesmo tempo ela pode 
também receber outros enfeites e adereços físicos e ainda 

| assim não será descaracterizada. Porém, a desenho hei 
ráldico da coroa nunca deve mudar, e deve ser desenhado 
sempre da mesma forma e com as mesmas cores. 


A coroa física que Dom Pedro Il usava era quase toda co- 
berta de brilhantes brancos, e o seu forro era de cor verde. 
Porém, a representação artística oficial desta mesma coroa 
segue os padrões de regras heráldicas, e assim sendo, o fo” 
rro dela é vermelho, e as pedras que aparecem incrustada 
nela são as mesmas usadas na representação heráldica. 


" Cf.: www.crwflags.com/fotw/flags/br emp.html 
2 Cf.: www.monarquia.org.br 
É Cf.: www.atelierheraldico.com.br/brasao/nobreza/brasao nobr brasil imperiof maior.htm 
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Também o escudo oficial mudou para a forma samnítica, um pouco diferente da forma adotada por D.Pedro 
|, e nada foi citado sobre orla dourada ao escudo. A fita que une os ramos de café e tabaco são “... das core 
da nação ...”, ou seja: verde e amarelo. 


Ressalto também que muita coisa não chegou a ser firmada no pouco tempo que a monarquia ficou no Brasi 
(67 anos), por isso é comum vermos variadas representações artísticas do símbolo do Brasil Imperial, poi 
em muitos casos o povo mesmo desenhava como mais gostava. 


Corrobora para a explicação do autor o fato da coroa física britânica ter forro púrpura, mas ser representada 
graficamente em vermelho. 


Confira abaixo: 


Imperial State Crown [Wikipédia] Brasão do Reino Unido [Wikipédia] 


Além disso, Milton Luiz narra [op. cit., p. 67]: 


No projeto original de Debret, o campo do escudo e o forro da coroa em timbre eram verdes. Félix Taunay — 
como Debret, professor da Academia de Belas-Artes e seu primeiro diretor — não concordou com a repetição 
desta cor. Então, sugerindo sua substituição pelo vermelho, D. Pedro alegou que era essa a cor do escudo 
português, convindo que apenas o forro da coroa adotasse o goles, isto é, o vermelho. E mostrou-se intran- 
sigente quanto ao verde-amarelo que, dizia, “representavam a riqueza e a primavera eterna do Brasil”. 


Este é apenas um dos vários pontos divergentes dentre os vários nós que precisam ser desatados para 
a bandeira imperial conseguir simbolizar aquilo que representa. Não seria o caso de encomendar-se uma 
pesquisa heráldica feita por especialistas para buscar qual é a maneira correta de se desenhar a bandeira? 
Creio que esta é solução mais simples, sendo o resultado devidamente validado pelo Chefe da Casa Impe- 
rial com a autoridade que lhe cabe e divulgado a partir de então. 


Uma alternativa — embora polêmica — seria a convecção de um novo estandarte imperial, mas de maneira 
alguma alterando drasticamente o desenho original. Como proposta, vejo alguns pontos que poderiam re- 
presentar melhor a identidade luso-brasileira na bandeira, a citar: o formato do escudo, que deveria ser o 
ibérico ao invés do francês; o número de estrelas (19, 20 ou 277); trocar o ramo de fumo pela cana-de-açú- 
car. Justifico esta última sugestão não poder medidas “politicamente corretas”, mas sim por entender que o 
valor simbólico da cana é muito maior que o do fumo: enquanto o café representa a cultura do Sul, o açúca 
identifica-se com o Norte, além da cana ter importante valor econômico no passado colonial e vislumbra 
potencial fonte de riqueza futura através dos biocombustíveis. 
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NoTÍCIAS 


PALESTRA DE D.BERTRAND NA ESCOLA SUPE- 


RIOR DE GUERRA 
[01/10/2008] 


No dia 1 de outubro, quarta-feira, D. Bertrand de 
Orleans e Bragança, Príncipe Imperial do Brasil, 
proferiu palestra no auditório da Associação dos Di- 
plomados da Escola Superior de Guerra - ADESG 
- sobre a Família Real no Brasil. O Príncipe fez um 
breve relato sobre a chegada da Família Real no 
Brasil, citou fatos curiosos da diplomacia brasileira 
e de atualidade comentou o problema das terras 
indígenas e o perigo que corre atualmente nossa 
Soberania. 


MARINHA BRASILEIRA E IHGSP proMovEM 


CERIMÔNIA SOBRE 200 Anos 
[24/09/2008] 


A Marinha do Brasil e o Instituto Histórico e Geo- 
gráfico de São Paulo (IHGSP) promoveram, con- 
juntamente, uma solenidade alusiva aos 200 anos 
da vinda da família real portuguesa ao Brasil e 
criação do Corpo de Fuzileiros Navais. 

Nesta quarta-feira, 24 de setembro, o 8º Distrito 
Naval em São Paulo recebeu convidados e perso- 
nalidades, como o príncipe Dom Luiz de Orleans e 
Bragança, Chefe da Casa Real do Brasil, quem 
afirmou que o país cresceu e manteve-se na 
sua dimensão graças ao Corpo de Fuzileiros. 


Ainda, participaram do evento o vice-Almirante Te- 
renilton Souza Santos, comandante do 8º Distrito 
Naval, os comandantes Antonio Carlos Mendes e 
Sergio Caldas Restier Gonçalves, o historiador e 
professor Kenneth Light, a professora Georgette 
Nacarato Nazo (Centro Cultural da Marinha em 
São Paulo), além do Cônsul de Portugal em São 
Paulo, Guilherme Queiros de Ataíde. 


FAMÍLIA REAL COMEMORA 200 ANOS DA 
ABERTURA DOS PoRTOS NO PorTO DE PA- 
RANAGUÁ 


[12/10/2008] 


N 
“MA 


No ano em que o Brasil comemora os 200 anos da 
Abertura dos Portos às Nações Amigas, os Portos 
do Paraná unem-se às festividades alusivas 
à data prestando suas homenagens aos príncipes 
Dom Luiz e Dom Bertrand de Orleans e Bragança, 
trinetos de Dom Pedro Il. Eles visitaram o Porto 
de Paranaguá “Dom Pedro II” neste domingo (12), 
onde foram recebidos por diretores da Appa. 


Dom BERTRAND DE ORLEANS E BRAGANÇA 
VISITA A CIDADE DE JUNDIAÍ 


[18/11/2008] 


“Ser príncipe herdeiro em pleno século 21 repre- 
senta uma visão do futuro, já que depois de tantos 
golpes e fracassos da República, muitos brasilei- 
ros já se perguntam: será que valeu a pena? Além 
disso, até hoje, ninguém nunca afirmou que a Re- 
pública é um sistema que deu certo”. Estas foram 
as primeiras considerações de dom Bertrand de 
Orleans e Bragança, momentos antes de ministrar 
a palestra 'Duzentos anos da chegada da Família 
Real ao Brasil, realizada na noite de ontem, no 
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Museu Histórico e Cultural de Jundiaí - Solar do 
Barão. 


No que diz respeito à cidade de Jundiaí, o prín- 
cipe garante que ficou impressionado com o pro- 
gresso do município ao longo dos últimos anos. 
“Costumava passar por aqui quando não existiam 
as grandes marginais e Jundiaí possuía cerca de 
50, 60 mil habitantes. Hoje, com aproximadamente 
350 mil, ela já pode ser considerada uma peque- 
na metrópole. Aliás, agora faz-se necessário rezar 
para que a cidade não cresça mais,pois se crescer 
poderá perder a qualidade de vida até então ofe- 
recida à população local”, declara dom Bertrand, 
trineto de dom Pedro Il e bisneto da Princesa Isa- 
bel, a Redentora. 


Formado advogado pela Faculdade de Direito do 
Largo de São Francisco, da Universidade de São 
Paulo (USP) e coordenador e porta-voz do movi- 
mento 'Paz no Campo”, uma ONG, o príncipe, fã 
declarado de música clássica, foi recebido ao som 
de três peças clássicas, interpretadas pela pianista 
Silvia Loverso, presidente da Academia Feminina 
de Letras e Artes de Jundiaí (Aflaj). 


Dentre os aspectos abordados ao longo de sua 
palestra, dom Bertrand fez menção ao legado de 
dom Pedro |, imperador do Brasil e rei de Portugal, 
que, segundo ele, foi um dos personagens mais in- 
justiçados na história do Brasil império. O príncipe 
herdeiro visitou, ainda, o Paço Municipal, o Jardim 
Botânico e a Câmara Municipal. 


REuniÃo DA NOBREZA, NO PALÁCIO DE Co- 
BURGO EM VIENA, CHEFE DA CASA IMPERIAL 
PRESENTE. 


[30/10/2008] 


Lista de convidados: 


O Conde Peter zu Stolberg-Stolberg, chanceler da 
Ordem de São Jorge 

O Príncipe Albert de Saxônia, herdeiro do trono 
saxão 

A Condessa Camila de Habsburgo-Lorena 

O Conde Johann-Ferdinand Kuefstein 

O Conde Peter Hartig 

O Conde Felix von Mayrhofer 

O Conde Philippe de Moustier 

O Conde Venzel von Czernin 

O Conde Rory O'Donellainsi, 

que provém de famílias de Hesse e Windisch- 
Graetz. 


Tomaram a palavra: 


O Príncipe Luiz de Orleans e Bragança 

O Duque Paulo de Oldemburgo 

O Conde Peter zu Stolberg-Stolberg 

O Barão Roberto de Matteisur 

Lançamento do Livro “A nobreza e as elites tra- 
dicionais” 


Para mais notícias, confira o site da Associação 
Causa Imperial. 
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EVENTOS 


LIDERANÇAS DO Movimento NEGRO PAULIS- 
TA E ACI visitam A CASA IMPERIAL DO BRA- 
SIL 


No dia 19 de Março de 2008, representantes do 
movimento negro do Estado de São Paulo visita- 
ram a Casa Imperial 

do Brasil, entre- 

vistando-se com o 

Chefe da Casa Im- | 

perial do Brasil, D. | 

Luiz de Orleans e 

Bragança, e com o 

Príncipe Imperial D. 

Bertrand. 


Presentes ao en- 

contro, o Dr. Israel, ER 

advogado, repre- 

sentando o Depar- 

tamento da Cultura 

Afro-Descendente 

e da Integração Ét- 

nica (DECADIE) de 

Limeira; a Sr.º Eliza 

Gabriel da Costa, 

socióloga, atual Presidente do Conselho Municipal 
dos Interesses do Cidadão Negro (Comicin), Presi- 
dente do Grupo Odoya, e Conselheira Estadual do 
Conselho da Condição Feminina; Sr.? Rosana Bue- 
no, economista e pedagoga, também membro do 
Instituto de Assessoria a Projetos e Pesquisas em 
Educação e Etnia Odoyá — Instituto Odoyá (ONG); 
o Sr. Nuno Coelho de Alcântara Júnior, jornalis- 
ta e Coordenador 

Estadual em São 

Paulo dos Agentes 

de Pastoral Negros 

(APNs), e a Srº 

Roseli Pompeo, lí- 

der monarquista de 

Limeira. 


Durante a visita, os 
líderes convidados 
conversaram com, 
os Príncipes so- | 
bre Monarquia e a E 
Abolição. 


Os visitantes de- 

clararam-se muito 

satisfeitos com a visita, comentando ainda que de- 
veria ser muito mais divulgado o fato de que em 


pleno Centro de São Paulo, vivem os descenden- 
tes dos Imperadores do Brasil; A Sr.º Eliza agrade- 
ceu a oportunidade de conhecer os descendentes 
da Princesa Isabel, e todos manifestaram interesse 
em dar continuidade a essa troca de informações 
sobre a História do Império, a Cultura Negra e a 
Abolição. 


A Associação 
Causa Impe- 
rial agradeceu 
às lideranças 
negras, que 
demonstraram 
boa vontade, 
interessando- 
se em con- 
hecer o lado 
da História do 
Brasil que é 
minimizado ou 
distorcido nos 
livros escola- 
res. 


Representando a ACI — Associação Causa Im- 
perial, estiveram presentes: Margareth Ana Spe- 
cialski e Waldir Henrique Bene, respectivamente 
Presidente e Vice-Presidente do Conselho Diretor; 
Abílio Carlos de Oliveira Cury, Sócio Fundador da 
ACI e coordenador do grupo monárquico de São 
g = José do Rio Preto, 
e Éder Nunes de 
Souza, monarquista 
de São Paulo, capi- 

tal. 


Representando o 

Pró-Monarquia, es- 

h tava o Sr. Gustavo 

BE Cintra do Prado, 

Secretário da Casa 

Imperial do Brasil, 

que recebeu a to- 

dos com muita sim- 
patia. 
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GOVERNO EXPLICA PROPOSTA DE 
REFORMA POLÍTICA NO CONGRESSO 


Jeferson Ribeiro 
Do Gf1, em Brasília 


Entre as propostas está o financiamento público 
das campanhas eleitorais. Texto também muda 
cálculo do tempo de TV de coligações. 


Os ministros da 

Justiça, Tarso 

Genro, e das 

Relações | Insti- 

tucionais, José 

Múcio, participa- 

ram nesta terça- 

feira (11) de uma 

audiência públi- 

ca na Comissão 

de Legislação 

Participativa e 

apresentaram 

as proposta do 

governo federal 

para a reforma 

política. Segun- 

do Genro, os 

cinco projetos de lei e a emenda constitucional 
proposta foi colhida depois de reuniões com enti- 
dades da sociedade civil e lideranças políticas im- 
portantes do país. 


O pré-projeto da reforma política foi entregue ao 
Congresso no dia 27 de agosto deste ano. 


Entre as propostas do governo está a emenda 
constitucional que institui novamente uma cláusula 
de desempenho para existência e funcionamento 
dos partidos políticos no país. Uma proposta se- 
melhante já foi reprovada pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF) em 2006. 


A proposta do governo prevê que os parlamenta- 
res (deputados federais, estaduais ou distritais) 
não assumam o cargo caso seu partido não receba 
pelo menos 1% dos votos válidos (excluindo bran- 
cos e nulos) para a Câmara de Deputados. Esses 
votos precisam estar distribuídos em pelo menos 
um terço dos estados brasileiros e, em cada um 
deles, a sigla tem que obter pelo menos 0,5% dos 
votos válidos. Caso contrário, o parlamentar não 
assume o posto na Câmara ou nas Assembléias. 


“O excesso de partidos políticos está levando à 
existência de siglas partidárias sem representação 
social ou política. Elas aparecem e se registram, 
mas não têm capacidade de agregar valor ao sis- 
tema político ou de gerar empatia popular pelo seu 
projeto. São partidos que aparecem e desapare- 
cem do cenário eleitoral e que, às vezes, surgem 
apenas para agregar tempo de campanha”, disse 
Genro. 


Projetos 


Um dos pro- 
jetos de lei 
apresentados 
pelo governo 
prevê a inele- 
gibilidade de 
candidatos que 
têm problemas 
com a Justiça. 
Porém, para 
terem suas 
candidaturas 
rejeitadas pe- 
los | tribunais 
eleitorais, eles 
precisariam ser 
considerados culpados em uma decisão colegiada 
de qualquer instância judicial. 


Ou seja, se o candidato for acusado de abuso de 
poder econômico, por exemplo, ele poderá dispu- 
tar o pleito se a decisão for monocrática. Mas, se 
ele for julgado pelo plenário de um tribunal e for 
considerado culpado, fica impedido de se inscre- 
ver para a eleição. 


O governo propõe também o fim das coligações 
para eleições proporcionais (vereador, deputados 
federais, estaduais e distritais) e uma nova divisão 
do tempo de TV dentro da coligação. 


Para evitar a existência de coligação apenas para 
ter mais tempo de propaganda na TV e no rádio, 
o projeto do governo prevê que apenas o tempo 
destinado ao maior partido da coligação poderá 
ser utilizado. Ou seja, numa hipotética coligação 
entre PMDB e PSDB para uma disputa eleitoral, os 
candidatos só teriam direito a usar o tempo previs- 
to para o PMDB, que é o maior partido da Câmara 
dos Deputados atualmente. 
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Financiamento Público 


Na proposta apresentada pelo ministro da Justiça, 
as campanhas eleitorais não poderiam mais ser 
financiadas com dinheiro das empresas ou doa- 
dores individuais. Em ano de eleição, o próprio 
orçamento da União proveria recursos para as 
campanhas. 


A divisão 
do | dinheiro 
seria da se- 
guinte forma: 
1% — dividido 
igualmente 
por todos os 
partidos re- 
gistrados no 
Tribunal Su- 
perior  Elei- 
toral (TSE), 


19% divididos 
igualmen- 
te por todos 


os | partidos 
com | repre- 
sentação da 
Câmara dos 
Deputados e 
80% divididos 
proporcionalmente entre os partidos levando-se 
em conta o tamanho de suas bancadas nas últi- 
mas eleições. 


“Achamos que o sistema de financiamento privado 
é um fator deformante do sistema eleitoral no Bra- 
sil. É um sistema de financiamento que chegou ao 
seu limite”, disse Genro. 


Lista fechada 


A proposta do governo prevê ainda que as eleições 
proporcionais sejam feitas por listas fechadas de 
candidatos de cada partido. Dessa forma, os parti- 
dos receberiam votos e não os candidatos direta- 
mente. Nesse sistema, as siglas seriam obrigadas 
a fazer eleições prévias, com no mínimo 15% dos 
seus filiados, para apontar quais candidatos pode- 
riam concorrer nas eleições. 


Nessa lista, os partidos teriam que respeitar tam- 
bém a seguinte regra: a cada três candidatos, um 
pelo menos tem que ser de outro gênero. Ou seja, 
a cada dois candidatos homens, uma mulher e 
vice-versa. 


Senado Federal 


Fonte: 


G1, Portal de Notícias da Globo 
Atualizado em 11/11/08 - 16h46 


http://g1 .globo.com/Noticias/ 
politica/0, MUL858180-5601,00.html 
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INTERNACIONAL 


RETROSPECTIVA 2008 


JANEIRO: (Geórgia) 


[www.royalbagration.com] 


Ascensão de Sua Alteza Príncipe DAVID DE 
BAGRATION DE MOUKHRANI, como novo 
Chefe da Casa Real da Geórgia, após a mor- 
te de seu pai, Príncipe JORGE. Em caso de 
restauração da monarquia no país, seu nome 
régio seria DAVID XIV, 

Fo 


cia : 


Brasão da dinastia BAGRATION. 


MARço: (Ordem de Malta) 


[www.orderofmalta.org] 


Eleição de Sua Alteza Eminentíssima Fra' 
MATTHEW FESTING como o 79.º Príncipe e 
Grão-Mestre da Ordem Soberana e Militar 
Hospitalária de São João de Jerusalém, 
de Rodes e de Malta. A origem da Ordem de 
Malta remonta à Primeira Cruzada, no Século 
XI, com os Cavaleiros Hospitalários. 


MARrço: (Duas Sicílias) 


[www.realcasadiborbone.it] 


Ascensão de Sua Alteza Real Príncipe CAR- 
LO, Duque de Castro, como novo Chefe da 
Casa Real das Duas Sicílias (Ramo Napolita- 
no), após a morte de seu pai, Príncipe FERDI- 
NANDO. Na foto, vê-se o príncipe ao lado de 


sua esposa, a Princesa CAMILLA. 
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JuLHo: (Wallis e Futuna) 


A ] S 
Y + 


Eleição de Sua Majestade KAPILIELE FAU- 
PALA como o 51.º Rei de Wallis, monarquia 
tradicional na maior ilha do território francês 
de Wallis e Futuna, na Oceania. 


Agosto: (Angola) 


Investidura de MWENE MBANDU III, rei dos 
Bundas, uma monarquia tradicional no interior 
da República de Angola. 


Fonte: 
http:/[lestedeangola.weblog.com.pt/ 
arquivo/2603119.html 


NovEmBRrO: (Butão) 
ERA X 


E 


Eh 


DIRE SMS | 
[Reuters] 


Coroação de Sua Majestade JIGME KHESAR 
NAMGYEL WANGCHUCK como o 5.º Rei de 


Butão. Jigme Khesar ascendeu ao trono em 
2006, quando da abdicação de seu pai, o rei 
JIGME SINGYE WANGCHUCK — que na foto 
acima investiu seu filho com a Coroa Real do 
Corvo, animal-símbolo do país. O novo rei do 
Butão tem apenas 28 anos, sendo atualmente 
o mais novo Chefe de Estado no mundo. 


NovEem 
Ts 


n 
y 


[uww,. noblesseetroyautes.com/nrO 1/2p=4052] 


Os diversos ramos da família Wittelsbach fo- 
ram ao Mosteiro de Andechs, na Alemanha, 
para o funeral do príncipe Ludwig da Baviera. 
Estiveram presentes sua esposa, a princesa 
Irmingard, e o príncipe Luitpold, seu filho, 
sendo acompanhados pelo duque Max e a 
duquesa Elisabeth na Baviera. Uma solene 
homenagem ao falecido foi realizada em 6 de 
Novembro, em Munique. 


Ludwig é irmão da Imperatriz-Mãe do Brasil, 
D.º Maria da Baviera, e tio e padrinho do atual 
Chefe da Casa Imperial do Brasil, o príncipe 
D. Luiz de Orleans e Bragança. 


Fonte:www.noblesseetroyautes.com/ 
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ENTREVISTA: 


ARrQUIDUQUE OTTO VON HaBsBURG 


Jean Sévillia 
Le Figaro 


De existir el Imperio Austro-Húngaro, hoy sería 
el Emperador... El Archidugque de Austria, Otto de 
Habsburgo-Lorena, en su 96.º aniversario. 


En esta entrevista 

concedida al diario 

francés “Le Figaro”, 

Otto recuerda la fi- 

gura de sus padres, 

sus memorias del 

Imperio y repasa 

su vida al servicio 

de la construcción 

europea en el Par- 

lamento de Estras- 

burgo. En la perso- 

na del Archiduque 

vive un pedazo de 

la historia contem- 

poránea de Euro- 

pa, por ello cuando 

escuchamos hablar 

tan serenamente a 

este anciano que 

nació en la cúspide 

del poder y de la tradición centenaria y luego co- 
noció los rigores y miserias del exilio y oímos los 
típicos discursos de los advenedizos hablando de 
democracia en Iraq o alianza de civilizaciones, uno 
no puede menos que volver la cabeza para esbo- 
zar una irónica sonrisa. 


“Sólo un príncipe puede ser anarquista” 


El Archiduque Otto vino al mundo en Viena, un 
veinte de noviembre de 1912, hijo de Carlos de 
Habsburgo, sobrino nieto del emperador Francisco 
José y heredero del trono austrohúngaro, y de la 
princesa italiana Zita de Borbón-Parma. El padre 
de Otto nació alejado del trono, pero la súbita y 
nunca esclarecida muerte del hijo del Emperador, 
el Archiduque Heredero Rodolfo, en el pabellón de 
caza de Mayerling junto a su amante, la baronesa 
Mary Vetsera, y el asesinato del archiduque Fran- 
cisco Fernando en Sarajevo, situaron a Carlos en 
la línea directa de sucesión. 


Todos sabemos cómo el Imperio de siete siglos 
de los Habsburgo, en Europa central, fue des- 
membrado sin piedad por parte de las potencias 
aliadas, durante la Primera Guerra Mundial y las 
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consecuencias directas fueron cincuenta afios de 
totalitarismos en la región y una desestabilización 
total que ha Ilegado hasta nuestros días. 


El archiduque Otto ha sabido llevar dignamente el 
gran prestigio de una dinastia como la suya, LA di- 
nastia, por excelencia. El Imperio no fue centralista 
y respetó las lenguas y religiones de sus súbditos 
en todos sus confines, con Viena como corazón 
del Imperio, la culta y alegre capital de finales de 
os XIX. Hoy al recorrer las calles de Viena, el 
recuerdo de la dinastia está 
tan presente que uno percibe 
un cierto aire de nostalgia en 
la antigua capital del Imperio 
que tal pareciera que aforará 
los días de gloria que jamás 
han de volver. 


Otto von Habsburg-Lothrin- 
gen ha trabajado toda su vida 
en pos del interés general de 
Europa, más que por sus in- 
tereses personales o por el 
trono, lo ha hecho con el sen- 
tido de servicio y deber de un 
príncipe europeo medieval y 
haciendo honor a aquel leja- 
no día en el ducado de Sua- 
bia (hoy Suiza), cuando su fa- 
milia se erigió en servidora de 
los destinos de Europa. Una 
estirpe aristocrática que ya no existe en ninguno 
de los actuales miembros de la realeza europea. 


A sus 96 afios, el primogénito del último empera- 
dor de Austria habla de su pasado y sigue atenta- 
mente la actualidad 


ÉI es el nifio de rizos rubios que, justo antes de 
la | Guerra Mundial, aparece fotografiado junto al 
emperador Francisco José, y quien dos afios más 
tarde asistirá en Budapest a la coronación de su 
padre, el nuevo Emperador de Austria, Carlos |, 
como Rey de Hungría, y de su madre, la empera- 
triz y reina Zita. Esas escenas, Otto de Habsburgo 
las recuerda como si hubiese sido ayer. El mundo 
de su juventud ha desaparecido, pero para él si- 
gue vigente. 


Este 20 de noviembre ha celebrado sus 96 afios. 
Nos recibe en su casa de Pócking, en Baviera, ad- 
quirida cuando en Austria y Hungria le estaba pro- 
hibida la entrada. Pero no es esto de lo que más le 
interesa hablar. Cuando lo he dejado, tras un de- 
bate de varias horas, el Archiduque tenía trabajo: 
preparaba una serie de artículos sobre la elección 
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estadounidense. Comparar los méritos respectivos 
de Obama y John McCain le apasionaba más, en 
el fondo, que rehacer la película de su vida. Volvia 
por otra parte de un viaje de estudios a Suecia, y 
preparaba una conferencia que debia pronunciar 
en Budapest... 


La historia es impor- 
tante para Otto de 
Habsburgo, eviden- 
temente, pero el pre- 
sente le ilumina aún 
más el rostro. Al escu- 
charle hablar sobre la 
guerra de Irak como 
una consecuencia del 
desmantelamiento del 
Imperio Otomano, o 
exponer la estrategia 
de Putin en el Cáuca- 
so como la continua- 
ción de la política de 
los zares, es aprender 
una lección de geopo- 
lítica de un hombre 
cuya memoria cruza 
las fronteras y los si- 
glos. Atribuye su lon- 
gevidad a su herencia 
materna (su madre 
murió a 97 afios). c El 
secreto de su vitalidad 
intelectual? Sin duda, 
el deseo de servir que 
le fue inculcado desde la infancia. 


é» 


Su padre se exilia y muere prematuramente en 
Madeira en 1922. El archiduque Otto es educado 
por su madre con la esperanza de que reine algún 
dia y pase a ser Jefe de la Casa Habsburgo a su 
mayoría de edad, en 1930. Cuando Hitler amena- 
za Austria, exhorta a todas sus fuerzas y sus fieles 
contra el nazismo. En 1940 la GESTAPO pone 
precio a su cabeza y se ve obligado a huir a Es- 
tados Unidos. Ante Roosevelt lucha para que los 
aliados, después de la guerra, restauren una Aus- 
tria independiente. Sin embargo, será desterrado 
de su país, donde no podrá regresar hasta 1966. 


Durante veinte afos, de 1979 a 1999, trabajará en 
el Parlamento de Estrasburgo, cuyos asuntos co- 
noce a fondo. Hoy, a una edad que pocos alcan- 
zan, Otto de Habsburgo no se encierra en su pasa- 
do, sino que se esfuerza sin cesar por descifrar el 
futuro. é; Cómo no pensar en el gran estadista que 
habría sido? 
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éCuáles son sus recuerdos del Emperador 
Francisco José? 


Mi tio bisabuelo tenía algo de Dios. Tendría yo dos 
afios cuando se tomó la foto donde estoy apoyado 
en sus rodillas. Me hicieron ir al Palacio Imperial, 
en Viena, para tomarla. En 
aquel entonces, para ilumi- 
nar, los fotógrafos ponían 
unos polvos en una plata- 
forma que encendían antes 
de efectuar la instantánea. 
Es como si estuviera vien- 
do la escena. Me acuerdo 
también del entierro del 
Emperador, un frio día de 
noviembre de 1916. Re- 
cuerdo la larga y sombria 
ceremonia, la entrada en la 
cripta de los Capuchinos, 
en medio de los tumbas de 
la familia. Yo tenía cuatro 
afios, pero podía percibir la 
emoción general. Hay que 
tener en cuenta que Fran- 
cisco José reinaba desde 
1848. En Austria-Hungria, 
la inmensa mayoría de los 
ciudadanos habían nacido 
y vivido bajo su reinado, y 
muchos de ellos hasta ha- 
bían muerto mientras rei- 
naba el Emperador. Por 
consiguiente, su persona 
constituía en sí misma toda una institución. 


Su padre, sobrino nieto de Francisco José, le 
sucedió con el nombre de Carlos | de Austria 
y Carlos IV de Hungría. Los reyes de Hungría 
eran coronados. Recuerda la coronación de 
su padre, en Budapest, el 30 de diciembre de 
1916... 


La ceremonia la recuerdo con más claridad que los 
funerales de Francisco José. Esta coronación era 
una consagración en toda su dimensión religiosa. 
El monarca ceia la corona de San Esteban, rey de 
Hungría en el afio mil, que es la misma que, en la 
actualidad, se encuentra en el centro del Parlamen- 
to de Budapest. Seguí esta fastuosa ceremonia y la 
recuerdo hasta en sus más pequefios detalles. Los 
asistentes Ilevaban el traje nacional magiar, pero 
era rojo para los católicos y negro para los pro- 
testantes. Después de la coronación propiamente 
dicha en la iglesia Mathias, EL rey subia a caballo 
y se lanzaba hacia la colina de la consagración: 
un montículo levantado con tierra de todas las re- 
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giones de Hungria. Cuando regresé por primera 
vez a Budapest, hace unos veinte afios, visité el 
lugar en compafia de historiadores. Mientras que 
éstos me mostraban el lugar donde se había cons- 
truido la colina de la consagración con ocasión de 
la coronación de mi padre, les dije que se esta- 
ban equivocando y les indiqué otro lugar. Algunas 
horas más tarde, 

habiendo buscado 

en los archivos, 

legaron a la con- 

clusión de que yo 

tenía razón. 


é Qué es lo que le 
ha marcado du- 
rante el reinado 
de sus padres, de 
1916 en 1918? 


Mi padre estaba 

casi siempre au- 

sente, pues via- 

jaba por todo el 

Imperio y muy 

a menudo esta- 

ba en el frente. 

Es por ello por lo 

que, desde su as- 

censión al trono, 

buscó activamen- 

te la paz: mientras 
que otros Jefes de 
Estado seguían en sus despachos dando órde- 
nes, él presenciaba de cerca el sufrimiento de los 
combatientes y conocia los horrores de la guerra. 
Mi madre, la emperatriz Zita, se ocupaba de ir a 
los hospitales para visitar a los heridos y enfermos. 
Hasta la caída de la monarquia no pude vivir dia- 
riamente con mis padres. 


Q: 
DE Sata To 4AYD 


Su padre falleció en el exilio, en Madeira, en 
1922... 


Después de su último intento de restauración del 
trono en Hungria, los ingleses lo desterraron a 
esta isla. Lo habíamos perdido todo. Lo que nos 
consoló fue la actitud de la población, que se por- 
tó con nosotros admirablemente. Los campesinos 
nos traían alimentos: era emocionante. Al final de 
su enfermedad, que no pudo ser atendida porque 
no teníamos de dinero, mi padre quiso que yo asis- 
tera a su muerte. Mi madre mostró un gran va- 
lor. Hoy, algunos desearían que se trasladaran a 


Coroação Carlos I da Áustria, junto a ele sua esposta, Zita 
e seu filho o príncipe Otto /wikipedia/ 


Viena los restos de mi padre, que sigue enterrado 
en Madeira. Nunca lo consentiré, porque ello iría 
en contra del deseo de la población local, que aún 
menos quiere separarse de estos restos cuanto 
que en el afio 2004 Juan Pablo Il beatificó al em- 
perador Carlos. 


Cuáles han 


sido las con- 
secuencias de 
| la desintegra- 
ción de la mo- 
? narquía dual? 


El presidente 
de la república 
checa, Benes, 
dio en su dia 
que preferia a 
Hitler en Vie- 
na que a los 
Habsburgo: ya 
hemos visto 
el resultado. 
Después del 
nazismo vino 
el comunismo. 
Europa central 
ha sufrido cin- 
cuenta afios de 
totalitarismo. 


Después de la guerra, usted se ha dedicado de 
lleno a trabajar a favor de la construcción eu- 
ropea... 


Me ocupé en primer lugar de cuestiones relacio- 
nadas con el Danubio, continuando las ideas de 
mi padre. Pero me di cuenta de que se trataba de 
un espacio insuficiente para una política a escala 
mundial. Europa constituye una respuesta común 
a la ambición de las naciones del viejo continente. 


é Cuáles son los más grandes hombres de Es- 
tado que usted ha conocido? 


El general de Gaulle merece ser citado en primer 
lugar. Se dijo de él algo muy cierto: que era el hom- 
bre de anteayer y de pasado mafiana. Sólidamen- 
te establecido sobre el fondo de la historia, iba sin 
embargo hacia delante. Konrad Adenauer, el rena- 
no, era un pensador de la misma vena, dotado de 
una gran visión internacional. 
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Incluso cuando el Telón de Acero dividia en 
dos al continente, usted ha permanecido en 
contacto con los pueblos de Europa Central... 


Mientras que, a comienzos de los afios sesenta 
sufrí grandes dificultades para regresar a Austria, 
un país libre, pude volver a Hungría, en los afios 
ochenta, cuando el sistema comunista reinaba 
aún. Pero todo iba ya en la buena dirección. Man- 
tuve muy buenas relaciones con Imre Pozsgay, 
que entonces era uno de los dirigentes del Partido 
Comunista húngaro. Hizo mucho por que su país 
se abriera. En el fondo era más húngaro que co- 
munista. 


é Cuál es la gran baza de Europa? 


Su cultura. Está tan profundamente arraigada que 
puede conocer renaceres insospechables. Tam- 
bién cabe que se produzca una vuelta a la religio- 
sidad: mire el éxito del reciente viaje de Benedicto 
XVI a Francia. Tengo una gran confianza en su 
país. Mi madre era una Borbón, el francés, junto 
con el alemán y el húngaro son mis tres lenguas 
maternas. He vivido algunos afios en París, y soy 
miembro del Instituto: en Francia, me siento un 
poco como en mi propio país. 


éLe preocupa la actual crisis financieras? 


La heridas del dinero nunca son mortales. Las he- 
ridas políticas, sí. 


Con sus 96 afios de edad, usted viaja siempre 
y es consultado... 


Sí, especialmente en los nuevos países europeos. 
Mire usted, es normal: mi familia se ocupa de polí- 
tica desde hace setecientos aros. En cierto modo, 
lo tengo en los genes. 


é Qué es lo que la experiencia le ha ensefiado? 


Que uno siempre gana trabajando para los demás. 
Es algo que prolonga considerablemente la vida, 
al darle a uno objetivos que cumplir. Yo siempre 
me he fijado metas. 


(Entrevista publicada por Jean Sévillia en Le Fi- 
garo.) 


Ao Lado: 


Arquiduque 
Otto e seu tio- 
bisavô, Impera- 
dor Francisco 
José, durante a 
Primeira Guerra 
Mundial. 


[Wikipédia] 


Fonte: 
El Manifiesto 
Publicado em 21/11/08 


http://www.elmanifiesto.com/articulos. 
asp?idarticulo=2868 


NÃO PERÇA! 


NA PRÓXIMA EDIÇÃO, UMA ENTRE- 


VISTA EXCLUSIVA COM D. BERTRAND 


DE ORLEANS E BRAGANÇA, PRÍNcCI- 
PE IMPERIAL DO BRASIL! 
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ÁRTIGO 


INDEPENDÊNCIA, UM FEITO MONÁR- 
QUICO 


Abílio Cury " 


Finalmente, o 
grande dia! É di- 
fícil para a maio- 
ria das pessoas 
compreenderem 
o que significou 
para o Brasil 
tornar-se livre de 
Portugal. Muitos 
até chegam a 
afirmar que nada 
mudara no país, 
pois a escravi- 
dão continuava, 
as terras conti- 
nuavam a per- 
tencer aos mes- 
mos fazendeiros 
e o sistema de 
governo perma- 
necia monárqui- 
co. Isto na ver- 
dade são apenas 
lamúrias de uma 
ideologia deca- 
dente, que lasti- 
ma não ter sido 
o Brasil, embora 
todos os seus 
esforços, vítima 
de um outro sis- 
tema, muito mais 
opressor do que o colonialismo Português. 


A independência do Brasil significou o nascimento 
de um Império nos trópicos, um país de proporções 
gigantescas, onde a unidade de língua, religião e 
cultura, amalgamavam uma diversidade de raças 
que desde os primórdios do Século XV desbrava- 
ram e conquistaram, até mesmo parte da América 
Espanhola. 


Este “Império do Brazil”, sob a chefia de D. Pedro 
Il, o maior estadista liberal que o país já conheceu, 
era considerado no Século XIX um grande exem- 
plo de paz, honestidade política e liberdade de 
imprensa, respeitado pelos europeus e invejado 
pelas demais repúblicas americanas. 


Esta data tão grandiosa, só fora equiparada em 


grandeza ao13 de Maio de 1888, onde a própria 
monarquia terminava de uma vez com a escravi- 
dão. 


Infelizmente, este ato gerou o medo de sermos 

governados por uma mulher, o rancor por terem 
sido os escravos 
libertados sem o 
pagamento da de- 
vida indenização 
e a arrogante 
ilusão de se poder 
governar o país 
de forma mais 
dinâmica, sem 
ter de lidar com o 
parlamento e os 
escrúpulos do Im- 
perador. 


Esquecendo de 
todas as virtudes 
que representava 
nossa tão brasi- 
leira Família Im- 
perial, revoltosas 
figuras de nossa 
história e um gru- 
po de cadetes, 
que jamais se- 
riam apoiados por 
Caxias, aprisiona- 
ram e expulsaram 
em plena madru- 
gada o Pai da Pá- 
tra e sua família 
real para um exí- 
lio de humilhação 
e pobreza e o, agora, “Brasil” a um futuro menor. 


O 7 de Setembro é uma data tão grandiosa, que 
faz esquecer o golpe republicano empreendido, o 
desfile de todas as instituições neste dia, deixa o 
dia 15 de Novembro em silêncio, para que possa- 
mos meditar sobre nosso erro de ter expulsado do 
Brasil aqueles que aqui governando, tudo fizeram 
para engrandecer nosso Povo e nossa Pátria. 


* Advogado formado pela PUC-Campinas, monar- 


quista e um dos fundadores da Associação Causa 
Imperial. 
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